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Artur da Távola

Título da matéria: O grito: primeiras impressões

Fonte: O Globo

O Globo

Data: 16/11/1975

Volume:

Página: 1

Observações: Artigo de crítica de Artur da Tavola (advogado, jornalista, 
professor, radialista, escritor e político brasileiro (1936-2008) 
sobre a telenovela "O Grito", de Jorge Andrade, exibida na Rede 
Globo de Televisão entre 1975 e 1976. Destaque para o 
comentário do crítico sobre as falas dos personagens que estão 
muito intelectualizados e artificiais. No entanto, a crítica é positiva 
e aponta o caráter humanista da obra.

Autor

No. do registro: 79 No. de tombo: 21617

Helena da Silveira

Título da matéria: A amada tem mil faces odiosamente amada

Fonte: Jornal Folha de São Paulo, Seção “Helena Silveira 
Vê TV”, página 36

Data: 22/11/1975

Volume: Folha Ilus

Página: 36

Observações: Artigo de crítica de Helena da Silveira (jornalista e escritora, prima 
de Raquel de Queiroz e Dinah Silveira de Queiroz) sobre a 
telenovela "O Grito", de Jorge Andrade, exibida na Rede Globo de 
Televisão entre 1975 e 1976. 
A reportagem é sobre a novela, destacando uma sugestão de lei 
do então Ministro da Justiça, Armando Falcão, em que a 
obra/novela deve ser entregue pronta para aferição da censura. 
Helena Silveira defende a participação do público, somado à 
criatividade do autor, para alterar caminhos e personagens da 
história. A crítica se embasa no comentário de que as falas dos 
personagens da novela "O grito" não possuem linguagem própria, 
passando por um superficialismo que empobreceu a obra e vai 
contra o caráter humanista que Jorge Andrade defende em seus 
escritos.

Autor


